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9. Desenvolvimento do turismo

Em 2009 foi elaborado por uma equipa de especialistas da Leeds Metropolitan University do Reino Unido um plano de desenvolvimento do turismo (PDT) para o PNQ. Este plano foi largamente discutido, inclusivamente com parceiros e operadores turísticos e aprovado a vários níveis. O objectivo primário do plano é permitir o desenvolvimento do turismo do parque e da sua zona tampão de forma a tirar o maior partido desta oportunidade a longo prazo. O presente capítulo resume os aspectos essenciais deste plano e reenvia ao Anexo 2 (Plano de Desenvolvimento do Turismo para o Parque Nacional das Quirimbas) para maiores detalhes.
O PNQ oferece aquilo que um número crescente de viajantes internacionais pretende: um destino de ecoturismo “novo”, remoto, não deteriorado, que oferece uma variedade notável de experiencias. A combinação de fauna terrestre (embora com oportunidade de avistamento ainda bastante reduzidas), as paisagens, a fauna marinha, as praias, as oportunidades de mergulho de nível mundial e a pesca desportiva, tudo isso enquadrado numa cultura invulgar que combina heranças africanas, árabes e portuguesas, representa uma mistura arrebatadora que vai atrair este tipo de viajante (MITUR, 2009).

O turismo representa, provavelmente, o maior recurso económico a ser desenvolvimento no PNQ (e na região), sendo assim uma das principais fontes potenciais de receitas seja para a gestão desta AC, bem como para o desenvolvimento da população local esta última, uma das finalidades da criação do parque. Uma das grandes vantagens que o PNQ tem é representada pela possibilidade de conjugar três grandes produtos turísticos: a) o mar e as praias; b) a vida selvagem no continente; c) os locais de grande valor histórico e cultural, de forma que este parque representa uma potencialidade única em Moçambique.

Conforme o PDT, as principais potencialidades turísticas do PNQ são:

· As ilhas: Representam o valor turístico actualmente mais valioso e conhecido do PNQ, bem como da Província de Cabo Delgado;
· As praias: o PNQ tem praias excelentes nas Ilhas bem como no continente, onde são várias actividades turísticas são possíveis, incluindo o mergulho;
· Os recifes de corais: representam os locais ideais para o mergulho de garrafa (scuba diving);
· A orla da plataforma costeira: o espaço de transição entre as águas pouco profundas e as águas profundas na zona de talude continental oferece boas oportunidades para os mergulhadores de garrafa mais experientes talude;
· Os santuários
 marinhos: até o presente o PNQ estabeleceu oitos (8) áreas marinha de protecção total visando a protecção de espécies ameaçadas ou em perigo de extinção. Devido ao alto grau de protecção, as comunidades de peixe e corais são de excelente qualidade (mas também os mamíferos marinhos como por exemplo os golfinhos) permitindo actividades de mergulho de um nível internacional;
· Os pontos de observação da paisagem e da vida selvagem: existem vários pontos de observação (por exemplo Taratibu, onde existe um empreendimento turístico, e Ningaia, onde a comunidade local tem construído um miradouro em material local) onde apreciar as soberbas paisagens do PNQ bem como os animais bravios. Embora ainda não de fácil observação, existem dentro do parque mamíferos de grande porte de interesse para o turismo, incluindo quatro dos big five
. Assim como realçado anteriormente a combinação de praias, ilhas e vida selvagem representa uma mais valia para o turismo na área e na região, constituindo a assim chamada experiencia bush and beach (mato e praia) bastante procurada pelos visitantes;
· A observação de pássaros: embora este tipo de actividade é ainda muito pouco explorada e Moçambique, existe um interesse crescente seja a nível regional (especialmente por turistas da vizinha África do Sul), seja a nível internacional. Alem disso, o PNQ oferece boas possibilidades de avistamento de espécies de passarões interessantes, devido á sua localização geográfica entre duas regiões de distribuição de aves africanos, bem como migradores de outros continentes;
· As fontes de água permanente: O Lago Bilibiza é uma massa de água permanente que pode proporcionar oportunidades de avistamento de mamíferos e aves de interesse turístico, como também oportunidade, embora limitada, para canoagem;
· Inselberges (montes ilhas): existem inúmeros destas formações graníticas na parte ocidental do PNQ, coincidindo muitas vezes com áreas de grande biodiversidade. Para alem do valor paisagístico, os inselbergs podem providenciar oportunidades para turismo de marcha, escalada de rochedos e como pontos privilegiados de observação da fauna;
· Os locais de interesse histórico e cultural: a área do PNQ (bem como toda a costa da Província de Cabo Delgado) apresenta uma notável riqueza histórico-cultural, especialmente relacionada com locais e sítios arquitectónicos de influência africana, árabe (KiSwahili), chinesas e portuguesa, incluindo ruínas do período colonial. Este património representa uma oportunidade valiosa, sendo o turismo cultural a crescer rapidamente a nível mundial.
Havendo assim uma série extensa de actividades acessíveis que podem ser oferecidas a partir dos locais de turismo existentes e potenciais, incluindo:

· Observação da vida selvagem, incluindo aves, mamíferos terrestres, mamíferos marinhos e tartarugas marinhas;

· Viagens de barco;

· Experiência de mato/ Passeios a pé no mato;

· Canoagem;

· Montanhismo/escalada nos inselbergs;

· Excursões de “dhow” (barco local);

· Visitas históricas;

· Visitas a mangais;

· Passeios de bicicleta na montanha;

· Mergulho “scuba”;

· “Snorkelling”;

· Pesca desportiva (nas zonas devidamente identificadas);

· Caça desportiva (Zona Tampão);

· Danças tradicionais;

· Passeios nas aldeias;

· Desportos associados ao vento (vela, windsurf, etc.).

Estas potencialidades e actividades representam claramente uma mais valia, mas também um desafio para assegurar um desenvolvimento turístico que seja ecologicamente e socialmente sustentável. Desta forma são identificadas as seguintes responsabilidades principais do PNQ para o desenvolvimento do turismo (MITUR, 2009):
· Desenvolver o turismo de forma sustentável para que contribua para a conservação da natureza e para o desenvolvimento económico e social das comunidades locais;

· Regulamentar e gerir o turismo para maximizar o rendimento, garantir a sustentabilidade e manter o equilíbrio entre os objectivos do turismo, conservação e desenvolvimento humano;
· Estabelecer parcerias efectivas entre as comunidades e as empresas turísticas;
· Promover um alto nível de satisfação dos visitantes com as experiencias do turismo no PNQ, bem como a segurança dos turistas;

· Manter e valorizar a reputação do PNQ e do Arquipélago das Quirimbas como um dos destinos mais exclusivos e intactos do mundo.

A principal estratégia atrás do desenvolvimento turístico é de manter a característica de um destino exclusivo para o Arquipélago das Quirimbas e o PNG como “uma parte especial de África”. Este pode ser alcançado através do desenvolvimento de um turismo de qualidade (incluindo o turismo nacional ainda muito pouco desenvolvido), baseado no aumento do rendimento por visitante (por exemplo as despesas feitas localmente porá cada turista, aumentando a duração da estadia e tentando ampliar a expansão sazonal que ainda é limitada o pouco meses por ano), tendo também sob controlo o número e o impacto dos turistas
; assim desenvolver um turismo de media e alta qualidade e baixo volume/densidade.
É também essencial que o desejado crescimento do turismo seja efectivamente adequado a procura de forma a não inflacioná-lo. O desenvolvimento do turismo tem que ser planeado e gerido de uma forma que reflicta o crescimento provável da procura e tomando em consideração factores de acessibilidade aos locais turísticos que são muitas vezes difíceis. É provável que o turismo progrida de forma gradual, e não de maneira espectacular, partindo da expansão dos desenvolvimentos e acomodação já existentes. Assim a oferta de camas tem que ser regulamentada para manter um equilíbrio entre a procura e a oferta, e particularmente para impedir o desenvolvimento de uma capacidade excessiva em relação à procura, já que isso acarretaria o risco de arruinar seja economicamente como numa perspectiva de mercado, o êxito do turismo nesta área a médio ou longo prazo.
É preciso assim estabelecer um faseamento seja em termo de número de locais, sua localização e número de camas, seja em termo de actividades turísticas de forma a regulamentar o turismo de maneira eficaz e garantir que ele se desenvolva e seja gerido de forma compatível com os objectivos gerais do PNQ. Pretende-se assim impedir o desenvolvimento de uma capacidade de camas excessiva em relação à procura, já que isso poria em risco, numa perspectiva económica e de mercado, o futuro para construir um turismo com sucesso e sustentável no PNQ. A estratégia faseada em termo de acomodação para o PNQ é reportada na Tabela 9.1.
	Tabela 9.1 – Empreendimentos turísticos (existentes e possíveis), suas tipologias e número máximo de camas consentido no PNQ e na sua Zona Tampão. (Fonte: MITUR, 2009)

	Localização do empreendimento
	Tipologia

	N° máximo de camas

	Ancuabe Sede (pequeno hotel básico através da renovação/modernização dos edifícios existentes)
	TBC
	12

	Bilibiza
	FM
	24

	Bloco A (área a Sudeste da estrada Meluco-Ravia)
	FA
	24

	Bloco A (Naia, área a Nordeste da estrada Meluco-Ravia)
	FA
	24

	Bloco A (Taratibu, já existente)
	FA/FM
	24

	Bloco B (área de Bilibiza)
	FA
	24

	Bloco C – lodge (local a determinar)
	FA
	24

	Praia de Guludo – novo lodge na parte sul da praia
	FA
	24

	Guludo Beach Lodge
	FA
	24

	Vila do Ibo

(alojamento em lodges, casas particulares e outros de nível médio)
	FA/FM/FB/TBC
	Renovação e modernização dos edifícios existentes


	Ibo Island Lodge
	FA
	30

	Ilha Quirimba (Casa Massenga)
	TBC
	12

	Ilha Quirimba (alojamento de nível médio)
	FA/FM
	24

	Londo Lodge
	FA
	24

	Mareja Bush Lodge
	FA/FM
	24

	Matemo (Muanacombo)
	TBC
	12

	Matemo Island Resort
	FA
	48

	Meluco Sede (alojamento em casas particulares e pensão)
	TBC
	12

	Mipande/Bloco C
	FA
	24

	Ilha Mogundula
	FA
	24

	Namau
	TBC
	12

	Pangane
	FM/FB
	48

	Ilha Quilálea
	FA
	24

	Ilha Quipaco
	FA
	12

	Ilha Quisive
	FA
	24

	Quissanga Sede (pequeno hotel básico através da renovação/modernização dos edifícios existentes)
	TBC
	12

	Sito
	FM
	24

	Tandanhangue
	TBC
	6


Da mesma forma, as acções principais a ser desenvolvidas no âmbito da estratégia faseada de desenvolvimento do turismo no PNQ são reportadas na Tabela 9.2 a seguir.
	Tabela 9.2 – Locais naturais e históricos e actividades turísticas a ser desenvolvidas conforme a estratégia faseada de desenvolvimento do turismo (Fonte: MITUR, 2009)

	Fase
	Local
	Acção

	Fase 1a

(Actual)
	Ibo
	· Restauro em progresso;

· Proporcionar sinalização para identificar e explicar zonas e edifícios relevantes;

· Desenvolver trajectos na Vila do Ibo baseados em características culturais, históricas e arquitectónicas;

· Estabelecer grupos de guias treinados para orientarem excursões à vila e ilhas.

· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala ligadas às visitas turísticas, incluindo fornecimento local de fruta e vegetais, mostras culturais, diversificação de artesanato para além da actual produção de joalharia em prata.

	
	Ningaia (Bloco C)
	· Melhorar a prestação de informação aos turistas e introduzir o sistema de reservas para coordenar as visitas a Ningaia organizadas por diferentes empresas turísticas;

· Melhorar as infra-estruturas em Ningaia, fornecer guarda armada aos visitantes, gestão da aldeia pelo pessoal da aldeia de Ningaia;

· Desenvolver a observação de aves, possivelmente em ligação com o estabelecimento de um acampamento e/ou chalets básicos;

· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala ligadas a visitas turísticas (ex: venda de artesanato, fornecimento de alimentos e bebidas locais).

	
	Aldeia de Guludo
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala incluindo passeios à aldeia/culturais em ligação com visitas turísticas


	
	Aldeias Palussança e Nhamba (Ilha Matemo)
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala incluindo passeios à aldeia / culturais em ligação com visitas turísticas em Matemo

	
	Nanduli
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala em ligação com visitas turísticas

	
	Aldeia de Londo (Zona Tampão)
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala em ligação com visitas turísticas

	
	Ponto Saide Ali
	· Encorajar o uso e desenvolvimento deste local para excursões para snorkelling a partir de Pemba; considerar a hipótese de estabelecer um trajecto de snorkelling

	
	Pangane (Zona Tampão)
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala em ligação com visitas turísticas

	
	Todo o PNQ
	· Melhorar a sinalização, instalar mais tabuletas de informação nos portões de entrada e distribuir panfletos informativos nos portões de entrada. Melhorar as ligações entre hotéis no PNQ e principais agências turísticas em Pemba

	
	Locais de mergulho
	· Promover o mergulho e locais para isso no PNQ incluindo o Banco de São Lázaro (ex: preparar um guia dos locais de mergulho no PNQ, principais características dos habitats marinhos e espécies presentes); colocar bóias de amarração para ancoragem em locais populares e proibir o lançamento de âncoras; catalogar naufrágios e controlar a remoção de artefactos

	Fase 1b

(dois anos)
	Darumba
	· Desenvolver viagens de barco do Ibo com possibilidade de avistamento de crocodilos (incluindo formação de manobradores de barcos e gestão do local para proteger a população de crocodilos e para garantir a segurança dos visitantes)

· Explorar outras potenciais actividades económicas de pequena escala em ligação com visitas turísticas

	
	Mucojo
	· Explorar potenciais actividades económicas de pequena escala em ligação com turismo em Guludo e Pangane

	
	Ilha das Rolas e outras ilhas
	· Melhorar o fornecimento de informação a turistas e introduzir o sistema de reservas para coordenar as visitas à Ilha das Rolas organizadas por diferentes agências turísticas (ex: de Guludo e Matemo)

· Melhorar as infra-estruturas na Ilha das Rolas

· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala em ligação com visitas turísticas (ex: venda de artesanato, demonstração de pesca tradicional/outras práticas)

	
	Muanacombo (Ilha Matemo)
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala incluindo passeios à aldeia / culturais em ligação com desenvolvimento de TBC

	
	Ilha Quirimba
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala incluindo passeios à aldeia / culturais em ligação com visitas turísticas

	
	Namau
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala na Aldeia Namau, incluindo passeios à aldeia / culturais em ligação com visitas turísticas;

· Investigar o potencial para actividades de observação de aves

	
	Mahate/Bilibiza
	· Desenvolver uma infra-estrutura para observação de aves junto ao lago de Bilibiza

· Explorar a possibilidade de desenvolvimento de um parque de campismo como uma paragem no caminho para o Ibo para os viajantes de longo curso

	
	Namacula (Bloco B)
	· Desenvolver a observação de vida selvagem

	
	Zonas de Nabala/Nambini (Bloco C)
	· Desenvolver a observação de vida selvagem

	Fase 2

(três anos)
	Ilha Quisiwe e Aldeia Arimba (continente)
	· Explorar o potencial para aumentar actividades económicas de pequena escala incluindo passeios à aldeia / culturais em ligação com visitas turísticas

	
	Distrito de Quissanga
	· Identificar e desenvolver locais de observação de vida selvagem (ex: Lupangui)

	
	Aldeias Miegane e Ngura
	· Explorar potenciais actividades económicas de pequena escala (ex: actividades culturais para excursões de um dia) ligadas a visitas turísticas a Taratibu

	
	Distrito de Meluco
	· Identificar e desenvolver locais de observação de vida selvagem (ex: no Rio Xaxaxa) e investigar possibilidades para passeios a pé e observação de aves

	
	Zonas de inselbergs de Meluco com

Namagico e/ou Ravia
	· Explorar o potencial para desenvolver uma variedade de actividades turísticas, incluindo experiências de mato, passeios a pé/ montanhismo/escalada, e para actividades económicas de pequena escala (ex: mineração artesanal existente de pedras semipreciosas) em ligação com visitas turísticas

	
	Bloco B
	· Desenvolver actividades de observação de aves e de vida selvagem

	
	Bloco C
	· Desenvolver actividades de observação de aves e de vida selvagem


O desenvolvimento turístico deve ser compatível com os objectivos de conservação e o Plano de Maneio do PNQ, e deve respeitar limites ambientais, particularmente em relação ao uso e disponibilidade de água, tratamento de águas residuais e resíduos sólidos e líquidos, e o uso dos recursos naturais onde isso for permitido pelos Regulamentos do PNQ. A disponibilidade de recursos de água no PNQ é limitada e esses recursos devem satisfazer as necessidades da população residente bem como do sector do turismo. Não existem no PNQ infra-estruturas para saneamento e gestão de resíduos sólidos e líquidos, e nas zonas costeiras, os solos e o lençol freático (que se encontra muito perto da superfície na maior parte da área) podem ser facilmente contaminados por efluentes devido à eliminação inadequada de águas residuais e lixos.

A estratégia de desenvolvimento do turismo será gerida pela Administração do PNQ, operando em parceria com as Administrações e os Conselhos Distritais no PNQ, e outros órgãos públicos relevantes, incluindo o MITUR e o MICOA a nível nacional. No âmbito desta estratégia, a Administração do PNQ será responsável pela regulamentação dos locais para o desenvolvimento do turismo, conforme for adequado para cada fase, e pela aplicação dos limites no número de camas, como previsto na Secção 3 deste PDT. Os locais para desenvolvimento turístico serão zonas amplas para permitir aos investidores a flexibilidade de propor a localização final das infra-estruturas turísticas (sujeito aos regulamentos e outros documentos do PNQ, AIA, Licença Especial), incluindo estradas de acesso, actividades turísticas, etc. Isto é importante para que haja flexibilidade suficiente para os investidores poderem planear e propor uma infra-estrutura eficiente e viável dentro dos limites amplos estabelecidos pelo PNQ.

É importante porém sublinhar que as recomendações reportadas para uma estratégia faseada do desenvolvimento to turismo baseiam-se na análise das informações actuais. Caso a haja um aumento da procura mais consistente do que planeado, o PNQ e as outras autoridades relevantes, seja a nível provincial, seja a nível nacional, poderão propor e aprovar mudanças aos limites estabelecidos sempre que for justificado.
Mais um aspecto que está claramente definido no PDT e que é também importante realçar neste nesta secção é o envolvimento das comunidades locais no desenvolvimento do turismo, seja em termos de gestão, seja em termos de aproveitamentos dos benefícios. Um dos objectivos primários da criação do PNQ é que as suas comunidades beneficiem da existência desta área de conservação e que o desenvolvimento do turismo no seu interior seja para elas uma fonte alternativa de subsistência. Assim como já preconizado no Plano de Maneio anterior (2004-2009) as medidas para materializar os benefícios para as comunidades locais passam através do estabelecimento de acordos entre investidores e comunidades locais e a atribuição de uma parte das receitas das taxas de entrada e de utilização pagáveis no PNQ aos Fundos de Desenvolvimento Comunitário. As comunidades concordam unanimemente que os benefícios devem ser formalizados através do estabelecimento de acordos ou contratos formais, com força legal, entre comunidades e investidores/operadores turísticos, que também apoiam este princípio. O PNQ e as autoridades distritais são responsáveis para que futuramente todos os investidores privados discutam e concordem com as comunidades sobre os direitos e deveres das duas partes (incluindo os benefícios) e que estes acordos sejam rubricados, assinados e tenham assim valor legal vinculativo por ambas as partes. Conforme ao PDT o acordo escrito entre comunidades e sector privado deverá ser parte integrante dos novos requerimentos de Licença Especial no PNQ. Até o presente, não existem para os empreendimentos turísticos já estabelecidos, acordos escritos com as comunidades, embora este fosse uma recomendação clara do Plano de Maneio anterior. Contudo, existem as Actas das Consultas Comunitárias efectuadas. Assim, o PNQ e as autoridades distritais e provinciais competentes deveriam proceder a formalização de acordos a partir destes documentos, de forma a clarificar definitivamente os relacionamentos entre as partes
.
A monitoria do desenvolvimento do turismo, bem como do envolvimento das comunidades locais, estará a cargo do PNQ em coordenação com outros órgãos relevantes a níveis provinciais (DPTUR) e com o MITUR. Um papel importante é também representado pelas autoridades distritais, que, em cooperação com o sector do turismo, devem velar sobre as medidas contidas no PDT e no Plano de Maneio, sendo finalmente as representações do governo sempre presentes no terreno.

Caso os relatórios sobre condições e/ou danos nos locais indiquem que é necessária uma acção correctiva, incluindo fecho temporário do local e/ou redução no tamanho dos grupos e frequência das visitas, o PNQ fará a revisão das medidas através dos processos para introdução de novos limites e directrizes para o turismo ou revisão dos existentes e para aplicação de medidas temporárias de protecção dos locais.

Assim como referido no início deste Capítulo, mais detalhes e uma análise completa da situação do turismo no PNQ são reportados no PDT de PNQ em anexo ao presente Plano de Maneio.
[image: image1.png]


































































� Como já mencionado no Capítulo 6, seria mais correcto falar de Parques Marinhos, conforme a legislação das pescas em vigor.


� No PNQ ocorrem elefantes, leões, leopardos e búfalos, faltando apenas os rinocerontes.


� Por contro, não é conveniente desenvolver um turismo de massa que, quase certamente, depois de benefícios económicos iniciais, pode criar graves problemas ligados ao desenvolvimento social (incluindo o abuso de bebidas alcoólicas e a prostituição), á conservação da biodiversidade.


� TBC = Turismo de Base Comunitária; FA = Faixa Alta; FM = Faixa Media; FB = Faixa Baixa.


� Acomodação turística desenvolvida apenas através da renovação e modernização dos edifícios existentes, em harmonia com a arquitetura existente, de acordo com os planos e zoneamento estabelecidos pelo MICOA (MICOA, 2008).


� A comunidade de Guludo pode beneficiar neste sentido, da presencia do Guludo Lodge que já se encontra a operar na área e com o qual existem bons relacionamentos.


� Efectivamente há relatos de caixas de algumas comunidades locais de que as promessas feitas na altura das consultas não foram compridas o foram compridas apenas parcialmente.
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